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“Maciço de Troia” 

Localização 
 

“Maciço de Goiás” 



LOCALIZAÇÃO 

(modificado de Trompette, 1999) 

Núcleos arqueanos da Província Borborema: 
1- Maciço de Troia, 2- Complexo Granjeiro e 
3- Maciço São José do Campestre 



Histórico do projeto 

- Inicialmente (2013/2014), o projeto “Bloco 
Troia-Pedra Branca” fez parte do projeto 
sistemático intitulado como “Metalogenia da 
Província Borborema NW” vinculado ao 
empreendimento “Metalogenia das Províncias 
Minerais do Brasil”. 

- Atualmente, passou a integrar os projetos do 
PAT-2015-2016, sendo enquadrado dentro das 
ARIMs (Áreas de Relevante Interesse Mineral). 

Projeto Troia-Pedra Branca , nove (9) Folhas 1:100.000. 
“Maciço de Troia” , região central do Estado do Ceará. 



Mapa Geológico do Estada do Ceará - 1:500.000 

(Cavalcante et al., 2003) 

Fortaleza 

Área de Relevante Interesse Mineral 
ARIM - Troia-Pedra Branca 

“Complexo Cruzeta” 
Núcleo Arqueano/Paleoproterozoico 
 

Conhecido como “Maciço de Troia” 
 (Brito Neves, 1975) 

 

Total de  
9 folhas 1:100.000 



Integração 
Geológica 

 

Folhas 1:100.000 

CPRM/UFC (2008) 
Folha Itatira 
Folha Boa Viagem 
Folha Quixeramobim 

CPRM (2011) 
Folha Independência 
Folha Várzea do Boi 

CPRM (2013 - 2014) 
Folha Quixada 
Folha Itapiúna 
Folha Mombaça 



              Mapa Geológico (1:500.000) “Maciço de Troia” 

http://geobank.cprm.gov.br/  

http://geobank.cprm.gov.br/
http://geobank.cprm.gov.br/


                 INFORME DE RECURSOS MINERAIS 

- Principais recursos minerais 
- Descrição dos depósitos 
- Atualização cartográfica 
- Interpretação geofísica 
- Interpretação estrutural 
- Geoquímica prospectiva 

 
 

Troia-Pedra Branca 
Estado do Ceará 

Série Províncias Minerais do Brasil,  
nº 2 



CARTA DE ASSOCIAÇÃO TECTÔNICA E RECURSOS 
MINERAIS_(1:500.000) 

Geoquímica 
de 
Prospecção 

Geoquímica + 
Geofísica 

Geofísica + 
Tectônica 

http://geobank.cprm.gov.br/  

http://geobank.cprm.gov.br/
http://geobank.cprm.gov.br/


                 

“Greenstone belts paleoproterozóicos” do Maciço de Troia 
e 

mineralizações auríferas 



            Localização “Privilegiada” (Gold endowment) 



            Localização “Privilegiada” (Gold endowment) 



Greenstone Belts Paleoproterozoicos 
do Maciço de Troia 

Sequência Algodões 

Sequência de Troia 
“Serra das Pipocas” 



Greenstone Belts Paleoproterozoicos 
do Maciço de Troia 

Sequência Algodões 

Sequência de Troia 
“Serra das Pipocas” 

Costa et al., (2015) 

~2236 Ma         retro-arco 

~2190 Ma       arco oceânico 

~2130 Ma             acresção 

~2080-2030 Ma   colisão 



                 Depósito de ouro de Pedra Branca - CE 

Depósito de Pedra Branca 
Ouro  



305 pontos 
Trabalho de Campo 

 

Projeto ARIM  
Troia-Pedra Branca 

Au 



GEOLOGIA LOCAL 



GEOLOGIA LOCAL 

(Cavalcante et al., 2003) 



GEOLOGIA LOCAL 



GEOLOGIA LOCAL Sequências metaplutôno-vulcanossedimentares de 
idade paleoproterozoica ca. 2.2-2.0 Ga 



GEOLOGIA LOCAL Sequências metaplutôno-vulcanossedimentares de 
idade paleoproterozoica ca. 2.2-2.0 Ga 

Unidade inferior 

Unidade superior 



Xistos grafitosos 
com cianita, 
Serra das Pipocas 

Mineralização aurífera ocorre no contato entre as 
unidades inferior e superior. 

Imagem gamaespectrometrica 
Composição ternária K-Th-U (emRGB) 



Xistos grafitosos 
com cianita, 
Serra das Pipocas 

Mineralização aurífera ocorre no contato entre as 
unidades inferior e superior. 

? 

Implicação para modelo de exploração 

Imagem gamaespectrometrica 
Composição ternária K-Th-U (emRGB) 



Filitos carbonosos 
da faixa Mansinha 
Rio Itapicuru -BA 

Xistos grafitosos 
com cianita, 
Serra das Pipocas 

Greenstone belt do Rio Itapicuru 



Greenstone belts paleoproterozoicos do Maciço de Goiás  

(Papendieck & Carvalho, 2016) 
VII – Simexmin, Ouro Preto –MG, 2016. 



Arcabouço estrutural e implicações para 
prospecção de mineralizações auríferas 

                 



Dados de campo 

305 pontos de campo 



Modelo estrutural 



Sn+1 

Paragnaisse com intrusão de ortognaisse granítico da 
Suíte Bananeira, dobrado em D1, transporte p/ NW. (BR-226, Serra das Pipocas) 



Anfibolito deformado em D2  

(Serra das Pipocas) 

NE 



(Serra das Pipocas) 
Sn//Sn+1 

Evento D3 
Estrutura rúptil-dúctil sinistral 



             Lineamentos magnéticos medidos no ArcGis 

Lineamentos 
interpretados 

Medidas extraídas 
do ArcGis 

N50E 

Geofísica –  
1ºderivada em x 



LANDSAT 8 
Composição 
RGB-567 



LANDSAT 8 
Composição 
RGB-567 



Na escala regional, 
a deformação é neoproterozoica  
(620-580 Ma). 
 
O Maciço de Troia esta envolvido  
nesta deformação. 
 
No entanto, estruturas “antigas” 
também existem neste maciço 
e foram reativadas. 



20 km 



20 km 



Alvo Queimadas 
Veios de quartzo mineralizados 

MODELO: Mineralização paleoproterozoica (~2040 Ma) 
deformada (e remobilizada?) no neoproterozoico (~620 Ma) 



                 Geofísica – derivada profunda 
Mapa residual 
Ressaltando estruturas de 3 a 10 Km 
(CMA- Continuação ascendente) 
(Reduzida ao Polo)  

Arcabouço Estrutural 
“Main Shear Zone” 

30 km 



                 Geofísica – derivada profunda 
Mapa residual 
Ressaltando estruturas de 3 a 10 Km 
(CMA- Continuação ascendente) 
(Reduzida ao Polo)  

30 km 

? 



                 Geofísica – derivada profunda 
Mapa residual 
Ressaltando estruturas de 3 a 10 Km 
(CMA- Continuação ascendente) 
(Reduzida ao Polo)  

30 km 

? 



Limite Arqueano-Paleoproterozoico 

Dados geocronológicos 



Perfil Geológico 

“Major Shear Zone” 
“Cryptic suture” 

A 

B 



                 Perfil Geológico 



                 Perfil Geológico + interpretação 

Paleoproterozoico 
Arqueano 

Limite de terrenos!!! 
Descontinuidade crustal 

“Cryptic suture”  

Percolação de fluidos e magmas 

Deposito de ouro de Pedra Branca 



                 

Outros depósitos de ouro 
no mesmo trend ? 

Exemplo do:       Abitibi greenstone belt – Canada (2.8-2.6 Ga) 

http://www.constantinemetals.com/projects/croesus/ 



Geofísica – derivada profunda 
Ressaltando estruturas de 3 a 10 Km 
+ 
Geoquímica de sedimento (Acme) 

Ouro Neoproterozóico 



Geofísica – derivada profunda 
Ressaltando estruturas de 3 a 10 Km 
+ 
Geoquímica de sedimento (Acme) 

Ouro Neoproterozóico 



http://geobank.cprm.gov.br/  

http://geobank.cprm.gov.br/
http://geobank.cprm.gov.br/


Conclusões 
• Mineralizações de ouro ocorre em sequência do tipo granito-greenstone, 

apresenta controle estratigráfico bem definido, controle estrutural por zona de 
cisalhamento regional (limite de terrenos), idade paleoproterozoica (~2029 
Ma) e retrabalhamento neoproterozoico (580-550 Ma). 

 

• Dados de geoquímica em sedimento de corrente evidenciam também um 
sistema mineralizado em rochas neoproterozoicas, associado a estruturas de 
direção NW, abrindo grandes possibilidades para descoberta de novos 
depósitos. 

 

• A CPRM pode contribuir no âmbito da exploração mineral, principalmente 
com trabalhos de escala regional em áreas greenfield. (ex; Novas Fronteiras) 



Fim 
OBRIGADO 


